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"Yeràfüles e mentiras,, 
Fõmos hoje buscar para assunto do 

nosso artigo o titulo de uma revista' do 
ano que atualmente tem feito uma bri­
lhante carreira no 7 elltro tia. Triizdtuu de 
Lisboa, devido á pena do ilustre escritor 
Schwalbach. 

:\ão podia escolher melhor titulo como 
Verdades t 111mtiras, pois a vida ndo é 
maii:: que um perfeito jogo de \·erdades 
e mentiras. 

O homem, isto é, o gcncro humano, 
anda sempre e1wolvido numa rede de 
verdades e de mentiras. 

T1~nto no lahutar co1 riquciro de todos 
os dias, comv nas artes, industrias, letras 
e scicncias, a verdade e amentira andam 
sempre cm ttm constante combate! \'i­
vemos disso, nas conversas das ruas, 
dos salões, <lo:; clubs, é compro um chu­

veiro de mentiras e de verdades. 
A mentira é mais nuc!aciosa que a ver­

dade, esta como sabe que tem a força 
por si, que pode \·cncer sempre, ou mais 
tarde ou mais cc;do, ni\0 emprega pro­
cessos úe se fazer rnler. Ja a mentira 
não é assim. E' manhosa, andá de ras­
tos, lançando a baba venenosa, mina 
pouco a pouco, gosa com o mal, im·enta, 
gosta de fazer sófrer, acobarda-se, não 
se a.presenta frente a frente, cobre-se ás 
\•czcs com os trajos da v~r.fi,t,;, para se 
fazc1· carinho!>a e ,-cndo-sc dcscobertai 
desculpa-se com hipocrisia e chora se 
fôr necessario. 

Como nêste mundo, infelizmente pre­
valece cm geral o t;ngimcnto, a menti ra 
possui um imperio mais grnndioso, pare­
cendfl possu~r bsses mais solidas. Puro 
engano 1 A verdade aparece, não com o 
seu ar faustuoso, mas simples e a des­
coberto, segura de si. cO que faz a Olen · 
tira? .\o principio lingc-sc boa, carinhosa, 
humilde, mas vendo O'i seus projectos 
caírem imediatamente, fojc, já não se 
import:mdo com o mal que praticou, 
nem com as mortes que causou ! Sim, a 
morte 1 Procurem muitas vezes nos ca­
sos de morte que por 111 apnrcCCfll e ve­
rão como a mentira tem ali o seu traba­
lh:nho oculto e nojento. 

E na política:! E na diplomacia?! 
Qu-e enorme cadeia de mentiras par'a 
conc1~istarcm pqsiçõcs grnu<las ! 

Mas, se não houvesse a mentira, a 
\'Crdade tornanl-sc monótona, massa­
dora e a \'ida era uma scmsaboria. Pvr 
isso venha a luta das verdades e dz.s 
mentiras, guerra terri\·cl que existe desde 
que o mundo é mundo! Abracemos 
sempre a \·erdadc, e que a mentira vá 
para as profundas dos infernos. 

~E 

O \/AMPIRO 
O abutre alen)âO, 11ve de mau agl)iro, 
Corvo dcvqstn•lor, caruiccim ln1al, 
As uz.~s agitou, num voo col"'"ºI, 
Orgulhoso, feroz, a mugir CO'TIO un! toiro; 

Sob os r'1ios do $QI, eo;se mons1rn infernal, 
Dcprcs.<11 entonteceu, 110 v<lr-~c t,>Jo loiro ... 
O negro corp1n:?il re..plar.dc.:entc •lo oiro, 
O abutre teutàO julgou~se oguin reul I 

A~ garras JiotcnJeu par a 1'61llOSO n•salto, 
As pupilos cenou, e, ,fo,1--eJinJ•> um "''lto, 
A Belv:ica le1iu em pl"no C<'•A~i\o .•• 

Um g1 ito <'e pa,·01· Al11nceo11 11 terrn, • 
Ens moisculUIS nações numn abcnç11nd11 guerra, 
Alvejarnm ã lnlla o vampiro nlcmilo 1 

(D'A /,11cla) Delfim Guimaries 

€ sfá e'lcravado ! 
Oh 1 nmig» Lopes. êEnttlo querem corrê-lo 

com 11 ,1111 in~ignificame Joj11 de 1elojoelro? 
T111nbt~m nllo a<l111ira, é pnrn const• uir um 

hotel de 1.• or<lem. 

~~ 
Carimbo falso 

D.:ntro Ja 11()SS(1 veque~,.; nl\o rodemos dei· 
xer <le orlnuJir a a:11uJe inergi~l do nc><so 
colega •O Defensor• per11nte o cscandalosoas­
sumo, que n~ seus do~ ultim0$ numerO!> tem 
sido vcntrlnd:t sobre 11 cplgrnfe que encimn 
e'tns hnh1\S. 

Crimes de tal n Rtur~sn ntlo se podem dei­
x11r na impunidade e por Isso estamos certos 
que todos os caldenses serão ncor<les em que 
se não <leve descançar sem que c>tejam com­
pletamente apuradas a~ re.ponsobllidades. 

~E 
)faõa disso , 

Ao no''º coleg11 •O Defensor., que 11 nós 
se refere, (roi~ nàJ> htt n.J conc<:lho outro jor­
n11I <Com pretensões a humorístico•) no co­
mc11t111io que S<>b o titulo ~Já lilfoqnn_çit'o?! . . . • 
publicou 110 seu ultimo nu1í1.ro, sómente dire­
mO!' que não qu~remos- nAJ~ com política, co­
mo ja por mais duma vez tc·no> afirmado. 
Quc1 '''º J1~.<?r, que 1t,poch.1.J. ,11.quc se re[e· 
1e, nilo h>i e11.:ome:1J11Ja; ~ó a pohtic11 justifi­
~1ri \ c ; <-1 cncnmendA: 

E. , . mais mio disst. 

A?s nossos expedicionarios 

O soldado 
iQue ligurn haverá mais insinuante e simpã 

tic11, que o ~oldado cornjo'o e Ji •ciplinR,lor, 
cujA nlmn nfcctivtt \"ib n no mui, intenw al­
trui•mo, "bncgnção e senumcnto do Jevcr, con­
cnm'ilrnJo º'>Íll1, li re vivu Ili\ 1eali"'1ção dum 
iJcHI ~ubllme, que é s dclêcUt <ln P<1trin, que1i­
<lu e abençoada?! 

O i.olJaJo, filósofo, e,1oico, c3minha sorri­
dente rtt• 11 loiiginquas l"''agens, l'•>rque no 
ho bonte ..!·>S >CUS pcn«tment"' \ ê apenas 
au1colnJo numa apoteó<e Jc i:lona, o nom" 
s..g111,10 d<: Pu· tug1d, que êle n:'1<1 quer <lt1x11r 
humilhar. Vai expôr o J'CÍIO ti, halas inimiga$, 
Som quc1er ouvir os gen:i<lo• m~goados da 
mllc, "spos11 Ot1 filhos, porque n atenuar esse 
clamor doloro•o, ele ouve 11 voz Ja Pt11ria que 
o cha111n; ouve o trOtlr do c11nhllo innnigo que 
se oproxm1u, e '<Ao t"t<h uoh ultu• ·s 'ol1'> que 
ene<.ntr11m rc~rcus:.Ao, 110 seu cora~do JXllrio­
t ico de solJ11Jo po• tuguê.;. 

Ja mnr fóm, quem!' a l'~tri11 se vai sumin­
d<> º"' bn.1ma:s <lo hori"<ll't•', <l<>trn,fn pelo :;ol 
no oc11so, de <:nxuga então, 1u1 t1van1ente p:1m 
· · -··••· "ª"' '"•••n uo1q la·•dnja r~h,.J..ie 
que nào ob»tame os e-<I<>• ço' que ez pl\ra i1 
contei-, vem silenciosa lcmb1ftr que o soldado 
se despede da Pntria, i1i.lo ror éla dar 11 vldit 
sem he~itar. 

l}<:J"<'•"• no cnmpo de acc?l'l, 110 trtll'nr Je ba· 
talh:s~ ~Rllb'TenUIS, se o :;ol 1nJ·> >e •ente <l.,._a­
nimnr, lii ~t.l o tremular d:l B mdeira que lhe 
rec'>rdo o •eu S.'lnto de,·er; e negro de lumo, 
ébrio pelo cbeiro da pol\">tR, IÍ\ld<l de \"en<:er 
ou mcn cr por e>.Se simbol<l sn~r.1do, ele Je -ra· 
mo 1\lÍ: ú ultinlA gôt11 o seu s1111guc, seminJo­
·Sll ICli:i, cm 111orrci' pela dclê511 Jo snnto to:1ão 
que llw >Crviu de berç.). 

Se vence, ticu um hcroi; ~e li vencidO' e 
rn1>1tt1hnc11te ferido, cni por terra, <le olbos fi­
tos 1111 B·1odeir11, o sóldRdo morre pela Patria 
cobrindo-se o..: gloria. 

I ür11r.11garda 

~e 
Lenitivo 

R.lrl'IURUIÇÃO A L. RAMOS 

Teus versos 1 cpa~sados de ternura, 
Cl1ocara1n vivamente o meu sentir, 
E eu nllo devo mais tempo rendlir 
Que te consuma tão auo.z. toll urs. 

o 

X:\o ch•ircs mnis. Chor11,:e com f-i•wr.,~ ~w~ 
(E eu quero conscn·ar-inc sem m·.' rir.) 
E' pena que te estejns a níligir. 
Nà9 ch~res mr.i~, ingenua c1iutur.1 

lngem:o, sim ; patet111 que nl\Q \•lste ' 
Que o meu desdeni. fói sempr<) um tlngimcnto l 
NllO S11bes que chOre•·quAndo p111 ti ;te? 

Orit ,uz lá: - qual t~m mnio• 1.mne:ttO, 
i::·s tu que \"i\'es lac:im~ 11 Ili.te 
Ou eu que ch->ro ..• a rir, ·enà~ rebento? 

S-Xll-9q. €/la. 
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DE ~f\SPl\O 
Asnos sempre os houve! 

O Diario de Noticias, nn sun cu1 ios:1 secçilo 
de hn quarenta anos publicm1 hn dins umn cu-
110<11 ca1tn de Nathnlie S. datndn de 4 de De­
zembro c!e 1874, que é digna Je $Cr transcrita, 
e1•ln: 

!'ir. RNactor.-ResiJmJo h• rou.:oo nºé ... ta bclà ciJ1hiC 
de l .1~boa, cujos hab1ta.:ucs sdo. e n iccral •• l<ltaJO"t de um 
W:lo ca1.1.:::ter e de ba..'itantc J(licaJc.t•. cn~oottO to.1.wia1 

lh ab<rrnçÕ1!~ mais rcpugnnntc:;, cxççp.;rj~~ a C..'ita regra. 
p::eral. n'um ponto para que vou ch"mar a $Utt atttnção 
t• n de lCk.la "' ilustre impren-.11 li .. bsrncn:;c, a fim de qu~ 
tllA, ... e ns:;im o cntc1htcr, b11squc corrigir tacs dcs­
v:tri~, t'lnra çrcd1to dos i:.O!t--tumc' publicos e ? a ilh.1slra· 
,Ao 1,.fc..,lc ro,·o . ..\llu4o. ~r. rc~hl~to1 ao impudor e ~o alr-.:­
v mcnlu eotn que um certo nurrt41'> de jnnh,iJu.os, aliás 
hem tr•jsJ~. ma.s o traje nl\tt hu: • cJuc:.açllo. atacam e 
flff~n~tcm nillo o;.Ó ã noiu, mil.., ta1nbe1n de dia, a§ senho­
,.~. que. 56 ... rnh:1. .. , 00 •1)1Wt\t»l1h•~i~1 ror out~ atrav-.::s­
s.em A$ rua'. OU por dia;; ró\$$C"1Cm, JmgmJo-lhCS palA­
\'f'-111 1111pud1.;JL't e até gro-,S<irnd1tnt• ob~·en•'-· .Em put~ 
o.Ir.uma Jos paizes por onJc lc:1,ho \rutjnJo nem cm \'ien· 
nn, nem cm l'aris, nem em :-ita~ldd, ciJaJeb onJc ~ cos· 
turnc n;io sdo Je certó m.1i, rurn' que 11qui, "'e v~h!m <.L~ 
.ceo~"' que n•cst\I sentido 4!Ã 1'-ll oh~c:1'''l'Lm, e de que mui-
11\'8 flcnhoras t::C queixam; pt11J> :ac lrn. nl~u111ns R quem tac$ 
ataquc'\.não n.ffrontaru, inuitna hn A qu1.-'1U a ch·ih.:::açi\o e 
a. pohcat d'c .. ta. cidade Je\'i.un pourl\I' estas insulluo!'la'\ 
pro\'ocaçôt~. Conto, sr. rc;J,,clor, con'I O rc.;peito que \". 
prorcs. a aos prei:oitoli oe um.t ho•rualldade attt:nciosa 
J'ftfJ s.u nttend1Ja n\i-!:>l4 rie-cl.am•"'"º· qu.,: 1~1')1 vrincip.t1· 
mcn1c porque amo o b9m c•.m.:c110 tm que é tida no ex-
.Anpciro a c;apital Jo e l \ ~•k. '• · rcJ:ictor, o rro--

tt"'lt) da minha m:ihi. \"t\.t... ti.to\).~. s. e. f.tSboa, 4 
Je (,tczcmbro de 18;4.-J\'d/lulit .~ .• 

lnf~lim1ente nin\in h ijc se encontram eows 
1;rnciosos que não p11s,M1 duns. 1 efl11ados as­
no~. 1 lomens ou 111pnzes que tcnhr11n QUc la· 
zer, ,,ue passem pelas ruas com varios destinos, 
e rnro d1zc1em piaJas a ~nho1as. As gracinhas 
na,~ém dos quebra-esqui11n_,, do' manJriõ.:,, 
que po,,uem uns cé·ebr•» pc1le1tamente õcos. 
:\Ao conJe:io 1101a ou omrn groçn, mas q~1e tenha 
um bocadinho de esri11to; mn.~ a p1ada ordí­
naria que fere, ro,s.iinJo 1111> l•ivos de inJe-

ce~\cJg ~'lfl8f'~'-p'~~d~Í;;,y;;;;·;e111pre n cobardia, 
qunndt> eles vêe111-iuç11, scnhorns levam quem 
o~ con iju, 11pen11s olh1m1 11111~ 11~0 dizem umn 
pnlttvro 1 São cornjOSO'i 11 \"li ler 1 

Aos u>nos dns graç..1lti', ~x1ste outra class~ 
1 idicUld, os q1Je seguem 11s 'enhorns cnSlldas 
ou solteira,. com a e' ,1~ namoro. Aqui deve­
mos abrir um farentcsis; elas tê:n muita culpa, 
5Ao Juidas em ultimR grnu. 

:llas tantounscomooutrosoquetcem é uma 
grnnde sorte, pois soman,Jn todos estes asnos, 
CQm o numero dos castigados, estes são em nu­
me:-o muito inferior. 

Pnra descomposrnrn jn bnsta e já nilo te· 
nbo espaço. 

\·ou 8té á ~late passefor llin pouco. 

\llGliEI .. DA PO~'TE 

~e 
ENFER•o 

.. l'em c~tedo bastante doe1lte, experimentando 
1a nlgumes melhoras, o sr. Visconde deSacnvem, 
pni dos devotados amigos dóstn vila, srs. Alfredo 
l'in~o (Sacnvem) e Visconde de Sncnvém"(José). 

rezemos votos pelo seu p1onto rest11beleci­
mento. 

Cada ve;,: peor 
~e 

. O~ jornais davain hn dias c,ta agrada\·eJ no· 
t1crn: 

Co11sta que o governo z•11i 1111/orisar a e.~-
por111;cio dos O'i!OS para lnglaw, e. · 

E~tamos bem 11rranjaJos. ~té aqui estando 
rroíhida (?J a exportnç<lo CllStm•11m um <ÜJ1hei­
rlln, lnçam idea o que s•rá depois dela estar 
autolisndc. 

:\l\o se redem c mer ovo-. 
Dcst • e qu~ nã<> se ro.!e d1tt r q11e &lo co­

n iJos e mal pãgo<. 

O VIROSCAS 

LULU 
Elegia dedicada ao poeta da Amadora 

Caso fresco. Uftimn hora. 
Vai meu estro dc:.pertnr. 
E tu, ó li ra sonó,.a, 
Niio podes dormir ago: ,1 

Leva airiba e vem c111111r. 

Ponde os miolos em prova 
E os t-i~ cinco ::tentl1.los, 
\'ni contar a nossn t101•n 
\'clh11 historia scmp1e nova 
IYamores ml\l succdldys. 

• • • 
O Lulu p1otego111stn 
Do caso tri ... te e ncland~;, 
:\ão é Lulu Je reví:.tu, 
~his um LJ.1111 de conqu1st11 
~11<.: ~ amor in marnnJo. 

Lul11 1 <!hamava qliimér.$ 
A's teias do tleus Cupltlo, 
~lns tombem se amanbarn ferc.s ; 
E ele um dia amou ,kvc1.b 
E o Lulu "iu·se perdido. 

\º1ru ~Jarci.t, não sei quando, 
E tal enguiço lhe Jcu 
Que a lera t\>i-,e domando, 
Pa:.s.wa o tempo sonhnmlu . . . 
1': o .J.:us nlaJo whceu. 

P11rn abrandar seu urdor 
l"ez veí~os e mil cndeixns 
Que até metiam pnvór. 
P~1 deu o ap"tit~ e a cor, 
E encovaram-se no bucht..-chas. 

Xa e.;carpa de ~bntta~ irnguas 
J'a,sava os dias chornndo 
.... r'lt'.t'!in li\ ""' tn•n•o .. <lCJ•uu,a, 

Suns penas, suns mnguus, 
Lulu Í fl ddlnhftndo. 

Na Rua do Jardim 

-blo \"ai bem, vai! 
-Enuio que tem, visinha' 

-O que lenho' Eº que niio sei que t•oltas 
hei de dar á vida. 

-E porquê? 
-Ora! Porque não sei o qu<l hei de dar 

de comer á minha gente. 
-Dü><.c mal lambem cu mc queixo. 
-Calcule a ,·isinha que não basta\'ª já o 

p~.;o exah-era<lo porque ci.Uwam °" ovos sem 
haver export.1ção, quilnto mnis agora qúe se 
diz que vão autorisar a saída d~lcs para ln­
g lalurra . 

-E' verdade, e lambem dizem que viio 
auloris11r n exportaçãó de galinhas para Hes­
pãnlia. 

·Então agora para lllllior de~grâça nem 
peixe tem ha\·ido. 

-E se algum aparece l! pago por bom di. \. 
nheíro. ' ,. 

-.\ carne é o que "Se Mhe. 
-lla~nlha\1 11}:1ará ser ' bom cusln tfês tos-

tões cada q ulio. 
-1 lm taliças, legumes, bntata~, ludo caris­

silllo. 

-B i« o ncsm~ aind.'t que c•te·a barato, 
precisn d" tizeite rilr,t rcmpcro e ~te custn. 
os olhos da cara. 

:\oite e dia n ~uspirnr 
Longos €C h ncor.J.wa, 
i\las, corno tinha vagar, 
la rondo n enxugar 
Ú$ lenços onde cl1orn va. 

:ll:is um din fe loi ha J"lll"~'), 
Ja forto de padecer 
Oa·lhe o demo nl dc>COCO 

Calculou que .!ttva e~1 louco 
~: re:.olveu-se a. :i1o~·cr. 

e-Já S'>U do inforn > Cl\U.ro 
C: vou <lei tar-mc n n liig 11· 

~llc é reme.tio e curnlivo 
TrKZ a morte o lcn itivo 
Que a :llarcia me 1111.o quiz dar. 

•:\hlmento supremo! ó tr1paSj 
G 11,;em . . . AJw; amAnte, 
Aieut ~cenario> e iip1-, 
.\J.: ' Café da, TuhpAS 
Adttb verdasco c<;p.m1:111tc. 

•;>.la, hora dó pas<;amonto 
R~cebc, ó :\!u1çln queri,ln , 
Nos azas \!o pe11s11111cnto, 
Ó meu den a dei ri1 11lcnt11 : 
O beij •1 da desrcdiJ11 I • 

R i:atrapuz .• . nos <;.1t1lhos 
IJ<:>lis"u na ribnnceir '• 
:\lc~ ficou, entre junquilh1b, 
Su-rcnso pelos fun,Jilh1h 
:-tum garrancho de flgueirn. .. * .. 

Gentil leitora, porque chc>rn< tnnto? 
Ce,•e o teu pranto. :\ilo vou mi1is além; 
A histo, ili é triste, foz chorar carochRS, 
~ a:. rroprias rochas Jilz chorar tambem. 

E telvi:z :\forcia, de,Jcnho,11 c linda, 
Xilo t enha ainda cl:orftd•> \"1,Jrilhos ! 
Poi' tem as costas um11 mein morte 
e li U ISlt: sorte <llllll par de fundilho-. 

A. G11/io dos Cantos 

-:\tio sei onde isto ir:, parar. 
-Pois se at~ se tem dito que o p.'ío terá 

de subir de preçó. 
-faça ideia! E tudo bto porquü? 
-Por C<tusa da guerra. 
-Dig.1 antes por causa da política. 

-Orn c~sa?! . 
-Pois claro. Se não fosse a polilica não ha-

vin guerra~ nem desuniõcs, e tudo, por certo 
eaminhiiria muito melhor. 

~E 
RECEITAS OE CULINARIA 

(Por A. Brim) 

Peixinhos encarnados com ovos crús 
Cúmprn-~e· um áeslcs rcdrlentes cm fórmn 

<1e soll.11111, que é uso h:wer cm tod:ts as casas 
de 1n11~r <las ~">CSSÔ'.IS 1ic11s e ~emein-se-lhe den­
tro uma. Ju:cia Je peixes, o• mais e:x:amados 
pos-;ivel. :\a r im1n·era, qu 111<10 <.> aquário esti­
ver cri' lló , ,1:iesc11m-se com uma rl!Je de arras­
to, o:. 111.1c nks ilabit1111te' do elemento liquida­
ment~ cn< no e põ<'m ·' ~ no Cnixa Geral dos 
D())lvsitri-, clk)llanto a crindn ou njudnnta de 
cosinhn w1i, num pulo, á tendo, crnnpràr meia 
duzin ,te <> "o>, que nésta oc>1~ião, D. Pulqueria , 
estão pçln p 111 da morte, l'lllh 1-nos Deus. Abre­
-se um hn•uquinho na cn,c11 .Jn< ovos e i11tro­
du1.e111- e o, reixinhos cn.;jlmnd0<. Deix~m-se 
e»t~1 ""'' 111ê'ítS. num -1t "111111h1o e to.nam·se, 
uma ho1 ~, ua ca.!11 com1u11, com u:na Fin­
guinha Je ll.,u« par.1 c-.:<)lre~ .. 1em melhor. 



f ensamentos ... fiem pensarros 
Quando um cav11 lhei r o nos encontra 

e nos diz: - «m inhn mulher teva um fl. 
1ho»- , é d~ má ed uCfic;ilo pe rgun tar: -
<<De quem'?» . 

Di.tem que a uniiio ÍU/. a fo rça, Con­
forme. S e fô r com u m a m ulhe r bo nita, 
pod e fazer a fraqueza 

N u nc.'\ ha m a neira lc d ir.er a uma 
mulher s enão as penultinrnis inconve­
nie nciat'. Ali ultiurnts e sem prc e la 
que m as diz. 

A espera nça é uma mulhe r bonita 
que nos p reg a uma es tflfa e 11e ínete de 
r epente num a escud a sem d:irmoíl po r 
is so. 

<Jufro rumo 
~e 

7fndró }Jrun 

cOs Hidiculos>, diziam hu dias, a proposito 
da manei rn dest~r11gt1d11 e o\>~cc1rn como 11 g11· 
rotada foln nas ruas de LihbÔU, que: O n mttiio 
agora é das CtJldas. 

O colego disse isto, por que ignorn certa· 
mente o que f'Or cá vai. Se cá \'ic:>:;em buscar 
remeJio para c:.sc m:.,J, ~· 1111nente que csca· 
pa\1arll da docnçn, mas 1116nlnm " '' curn. 

~E 
Aos nossos colaborado res 

De\•ido á Ab\111doncil\ <t.: 0tigi11al i;omos 
obrigados R retirftr nlgu11 ~ nrtigo~ de que peJi· 
mos de:.culpn 110~ no,-•os c-;tío11\\1eis .:olab->rn· 
Jores. Contam~. em bre,·e pÓJcr,remedittr esta 
falta, aumcntand;i o formnt» no nO!>>O jomftl. 

~E 
,\ libe rdudl.' é parn o povo o que a 

bm1sola é par a o na"io. 

~e 
fti! credo! 

•O Sc.:ulo , um J ia d~tcs public11v11 uma 
gravura represenwndo u11111 bn11dr1 J c scnbo· 
ras nas lllnS ue Londres. 

Com un:> musicos JR<JU~les até p0r gosto se 
pode ser in,tnunento. 

~E 
Os ner vos d!ll! mulhc re ll s l\o ns cor­

das d o violino capricho. 

~e 
Expediente 

Ao s nos sos prcsadiss fmos a•· 
sina ntes que aind a est e j a m em 
d ébito pedimos a fin~•a de e n• 
viar a importanc:ia d a s u a a • • i· 
n atura, em e stampilhas, podendo 
t ambem m andar s atis fa z e r a • • • 
ta a d m inistra ç ã o t odos os dias 
d as li áe 12 ou das 18 ás 19 horas. 

~e 
Coisas cêsfe nzundo 

T oJA a gente sabç o sucesso que teern obtJ­
do por es,,e mundo fóra ns encont11dora~ •Viu­
''ª Alegre• e Ca'tn Su'"lnn•. 

Pois segun'lu dis~ n m1prcn"ll, n primeira 
morr6u infomemcnte as~•-mai.la oo Pono, e n 
segund11 e,tá a\ncadn de loucura e \•ni ser en­
cenada 1111m msni~omio. 

As voltas que o mundo da! 

~E 
Sofrc·lJC m .ií11 vc~c11 pela morte duma 

ilu15ào, do que pela perda d um 1 r cnli· 
dade. 

o vmoscAS 

Diversões 
Baile 

Promovido por um g r upo d e soc ios, 
r ealisa-se ama nhr1 na i1 11:1 la s da Associa · 
ç l\o dos Empregndo:1 no Co1t)e rc io um 
gra ndio,;o bnile q ue será abr ilhanta.do 
po r um d is tin to p ianista 

Salão Central 
(ConveloeoenQ&) • 

Con tinuam send o m uito concortjdos 

3 

correio ... sem estampllbu 
Edua rdo Jllat os.-Tenha pacieocia, mns 

desta vez não publicumos os seus versos. Em 
primeiro lugar porque não compreer.demos bem 
o sentido e depois teem RS5im um .cheirinho a 
política •. Nadn, nada •.. 

A. Gulio dos Cantos.-Poblicnmos a sua 
Eltr ia, mns parn outra vez será bom não se 
alargar tanto. Como vé o nosso jornal está 
aimla muita pequeno e por i5'i0 é preciso redu­
zir 1•m ppuco ftS produções parn dar lugar a 
outros colaborndores. 

oi1 especta c11los neste magnifico salão, ~~ ii; 
o nde se apr esen tam sempre os m elho· ;;;;r_. ="::. 
r es films . 

Cinema t ografo High· life 1f Frigideira de miolos • ~ 
<Rua d e Camoos) ~ f , .J 

~ J -
~ e mpreza deste e lcgante..-sal1\o ctl- SECÇAO CHARADISTICA.. 

prichu -em a presentar ao num e roa0 Uecif1·ações elo 11 .' 9 
publico q,ue o fre9uenta, as u lt im as ' 
pl«/duções ci 11~1nalvgraficas1 saindo os 1-Chnrndn. 2-Jfofcrmarl~ . 3-Chalcii·n. 4 
etipecta<lor t?s 1:1empi•c comple tame nte - Fnlun. 5-Anllinn. 6- 1.cvas, snvcl. 1-Pci·el-· 
Slltisfeitos. ra . 8- Mnln, aio. 9-Damo, flnJa. ·10- Caaa, asa .• 

~~ 

"'"" 
J l- Quc1n vai 6 gucl'l'll d6 o levn. 12-Gabdel 
Pu1·crro de Ctl11tro. 

Em a m ô r uque le que p r imeiro se cu-
fl\ é o que fica melhor c u1·11do. 1.• dec ifrador 

~e Bc:-::;lc:-::;lc:-:;l~~J o d.inl1ei ro n:lo faz a fe l icíd t\dé, mas (; r ~ e 1 t . 
p~rnute-a . r e es e . 

~~ (Todas> 
Válá! .8 ~~c:-:;i 

O sr. R. B. pergun tn-nos qual é o chn~nrfz 
mais t11lns,n da ''ila, pois quer gastar <le lá . Ca­
d11 doido tern 11 sun mania, mas fazemos-lhe a 
,·ontftt!e: deve ser o durftJri:: dí tl-ríi . 

SPE: 
P ARA lx.IR 

U m 11 :1enho r n qu<: nunca vh·eu e m paz 
com o m arido, diz a uma s nn a m iga: 

--Eu e m eu marido 1·etratámo-nos 
junto!! num quadro a olco, feito por 
um pin tor de fama . 

A amiga, sorindo m a líc iosa111 entf', 
pe rgunta-lhe: 

- Po1· um pi11to1· de . . . deso1·dene.? 

* Um genti~homem do Dau ph ipê diúa 
pn ra 1.11,1 s_te.i· a pri mazin da nol>1·eza: 

- Pe nsae p o .s~g.g"e dos nob 1·es tão ... 
de1• ramado llt\S ot'lt11lhas. 

Um IMme m do povo que ouvira, dis · 
se com a 1· de desp1·1:zo: 
-1~ o sangue do "POVO de rra m-ado 

ta mbe m , e1·a agua?! 

* Pe r rtnte um i comité 1·evoluc io na't·io 
u m pob1·e di~1bo apresentou-se di;o;endo: 

- Per di a minha ca1·ta, desejo outt· 1. 

- E' necessario, dist1e o p rct\identc, 
sabo r a ntes o qu_e ês, n1ode r ado, 1·et1lia· 
to , aris tocrata, federalis ta . .. 

- liu I não , c 1da <luo, llOU a m o l11dor. 

Entre sogro e genro: 
;\ S OGRA-O ar.~ um coracter perfeito! Pole 

nuo! Se Dioge11et1 o tivcd<je conhecido nem 
11equcr•e le1u brorio Jc pro<:uror um homem!. •• 

O G ~::\RO- Sabe que n1oh1? Se o fllo.wro, 
cm \ 'CJ. de procurnr um homem, procurníMIC 
umn mulher e dcpurnette comeigv . .. 

A SOGR.\ li11lcrrompe1ulo-o~uc fozlt.l? .• • 
O Gl!XltO-ApitJ;UVtl u lantcruo para 11 núo 

tornar a ver. 
~e 

Póde-se ser bonita mulhe1· tsem te 1· a 
meno1· bele•a . 

~E: 
l~m a môr, como e m todas us cous ns , 

a expel'i,•11cia ê u m m edico q ue chega 
sempre depois da d oença . 

... CHARADAS 

"' USI\ o homem em Aveiro este estabeleci-
mento,-3- 2. 

2 
Olltos pretos 

O 11nlgo que ~u li no romal do Castro tem 
graça.-1- 1- 1 - 1. 

Celeste 
3 
E:;te animal corre parn o navio.- 2-2. 

S rwlltreno 
4 
Tom este jomal pelia por 'SCr jurisconsulto. 

- 2- 1. 
Santareno 

Electricas 
5 
O i11str.u111enfo nllo é nutrid<'.- 2 

Arjumar 
Adiciona das 

6 
Anitnnl-2 

--ia­
Rapnz-3 

0 11108 pretos' 

Truncadas 
7 
Gire nn poesia-2. 

R iol1et 
8 
Nllo velhos, cómem-se--2. 

Rlolret 
!I 
F.stado no acto-2. 

0/1108 pretos 
10 
0111 festivo no rcgimento- 2. 

R iohet 

1l 
Enig mas 
Por 111 iciais 

E A H E O DOS EO P 
2 2 3 3 3 

..Arj umar 

Maçada geografic:a 
12 
Formar o nome aumn terra por tugul:sa com 

ns lctrns d11 seguinte foi-e : 

TE~I, EU .. \ QUIS 
O mdix ve/110 
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êC '" f .cE w e» 
.: - -is a 
ã ... Q Q 
e .J = 
~ :::) CI 
o 1 ·- e» tCU • lft ... 
t:: "Q C1 lft 
cu t; .., Q 
(,) 'i: = e .e C1 CI 
~ CD ... L 

CI 
a. 

Traball;los tipograficos em' todos os generos tais 
como: .Revistas !iterarias e scientificas, placards 
prospeÇ!tos, memorandüns, facturas, participações 

de casamento, obras de livros, mapas, etc. .1., 

Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agricolas, notas Lle expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professores (renda de ca­

sa e. expediente). Grande stock de impressos iudiciais 

. Comple.to sortidQ em artigos de escritorio 
Encarréga~~e. de todos os trabalhos de zincografta, gal va­

nopla~ia, fótograv ura e carimbos de borracha 
' .. . J J (.) * e e K J • 

Modicidade ' nos preços . · Perfeição . e rapidez 

, T cJJiffietes P"stais ilustra6"s 
' Com. lindas colecçõés do 2antasia e lindas 

vistas de Caldas, Obidos e Peniche 

•• -
Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de u·pos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, . podendo assim competir com ou-

tras casas suas congeneres 
Oficina de Encadernação anexa á Tipografia 


